Wendel Matias

O Início...

Wendel desde menino acompanhava a vida de caminhoneiro do pai (Sebastião) e subir e descer a Serra do Mar sempre foi rotina para ele. Adorava a movimentação do Porto de Santos! O garoto tinha uma energia inesgotável, desde pouca idade fazia questão de auxiliar o pai a carregar e descarregar o caminhão. Na adolescência, Wendel até pensou em seguir a carreira de seu pai, caminhoneiro, mas sabia que ficar sentado na boleia do Truck não era para ele, queria algo mais agitado, mais “sua cara”. Seu pai até que tentou colocar o garoto em uma das inúmeras academias de Jiu-Jitsu da cidade, mas em vão, artes marciais não lhe agradavam. Enfim, aos 16 anos de idade conseguiu um emprego novo: Estivador. 

Era legal ficar carregando aquele monte de mercadorias, para lá e para cá no Porto, operando maquinário e coisa e tal. Chegava em casa acabado, porém feliz por saber que sua mãe (Josefa) e sua irmã (Mariana) estariam lá com toalhas limpas e jantar na mesa. Aos 18 anos chegou a invejável altura de 2,05.

Tudo ia caminhando na vida de Wendel, até que certa noite...

A Fuga...
“Trabalhar no horário noturno não é fácil, mas o porto não pode parar”, pensou Wendel em uma noite de nevoeiro. “Cara, que frio, será que não tem nenhum lugar mais quente por aq...”

O barulho de uma pessoa andando o fez esquecer o frio. Quem poderia ser a esta hora da noite? Os seguranças deviam estar todos em suas cabines a estas horas. Seria um ladrão de mercadorias? Um contrabandista?

A curiosidade guiava os passos de Wendel. Escondeu-se atrás de uma enorme caixa e ficou observando algumas pessoas naquele nevoeiro todo, conversando.

Ele estava distante mas conseguia ver as silhuetas. Havia três pessoas, duas delas pareciam estar juntas. O que estaria sozinho entregou uma pasta, maleta, ou coisa do tipo para a dupla. Quando este se virou, a dupla sacou armas e atiraram pelas costas no pobre homem.

“Tenho de avisar a Polícia do Porto” – pensou Wendel. Quando se virava, esbarrou em uma pilha de barris vazios, derrubando tudo fazendo um grande barulho.

- Danou-se. 

Os homens olharam em sua direção.

- Vamos. Tem alguém ali – falou um dos bandidos.

“Fugir! Agora!” – Wendel pensou e correu, o mais que suas pernas conseguiam.

- Lá está ele, atire!

As balas passaram zunindo perto de Wendel, que correu como um louco sem olhar para trás. Até que ele ouviu um som de um carro se aproximando rápido. “Droga, eles não estão a pé. Já sei, vou para a área de carregamento, lá não entra carro. Tem muita caixa no caminho”.

Wendel passou correndo, já quase sem fôlego, pela entrada do setor, quando mais um tiro acertou a grade. Realmente, havia muitos containeres e o carro não passaria.

- Já sei vou me esconder  e esperar o dia amanhecer, não vão me achar nunca.

- Lá!! – Wendel ouviu mais um grito.

“Péssima mania essa minha de pensar em voz alta.” 

Olhando para os navios, Wendel fez a escolha lógica. Esconder-se no maior deles. Esperaria até amanhecer e logo de manhã iria até a Polícia.

O porto voltou a ficar em silêncio. - Na certa desistiram - pensou em voz alta Wendel enquanto arrumava uma cama improvisada com sacos vazios. Exausto, Wendel dormiu pensando em que tipo de encrenca estaria metido...

A Carona Imprevista...

Wendel foi acordado pela luz do sol que entrava pela pequena janela.  

- Amanheceu. Nossa. As águas estão agitadas, será que está chovendo?!!! Essa não.

Wendel olha pela janela e vê uma cena nada agradável. Cadê o porto? Cadê a terra? Cadê o Brasil?

“O navio partiu, e me levou também!!. Onde será que vou parar??” – Wendel olhou em volta – “Pelo menos esse navio esta levando uma carga comestível” Consolou-se Wendel quando se deparou com inúmeras caixas de frutas...

Passaram-se mais de 15 dias, e só agora algum sinal de terra. Olhando para o horizonte, Wendel conseguia ver um enorme porto, e calculava... “Devemos estar chegando em Antuérpia, o maior porto do mundo”.

O navio ficou dois dias ancorado, passando por inúmeras revistas e processos burocráticos. Wendel resolveu não sair do navio (mesmo por que a movimentação era intensa) e conseguiu se esconder e passar desapercebido pelos inspetores. “Já que estou aqui, vou até o ponto final”.

O barulho de bombas injetando combustível indicava que a viagem iria recomeçar...

A Chegada

- Mas que frio!! – Wendel tremia enquanto ouvia o barulho do casco sendo atingido por pequenos blocos de gelo. – Já devemos estar na Rússia pelo frio que está fazendo, e também pelo número de navios petroleiros por aqui.

Finalmente, o navio chega ao seu destino final. 

Desembarcando sorrateiramente pelo porto, chegou a uma pequena cidade. Casas pequenas, aparentemente muito aconchegantes.

- A partir daqui, vou ter de me virar sozinho. Se eu não arrumar dinheiro logo, voltarei para o Brasil a pé...
Pensou em arrumar emprego no próprio porto, mas sem falar a língua local e sem documentos... Impossível.

Passou mais de um mês morando nas ruas, pedindo dinheiro para os passantes.

Até que um dia, um garotinho que passava todas as manhãs em direção a uma escola, parou para conversar. Wendel não entendia nada, mas parecia que o pequeno estava disposto a ensinar. Essa rotina de contato se repetiu por alguns dias. E com isso, Wendel foi aprendendo as suas primeiras palavras em russo.

Com muito esforço conseguiu, mesmo com seu vocabulário limitado, um emprego de faxineiro em uma academia local. Não era grande coisa, não ganhava muito, mas pelo menos podia dormir no ginásio.

“Muito bom, pelo menos não tenho de ficar falando o tempo todo para  conseguir cumprir meu serviço.”...

Nasce um Talento...

Tarde da noite não tinha quase ninguém na academia, apenas o treinador e um aluno. Estavam treinando sozinhos, enquanto Wendel limpava o chão com um esfregão e de vez em quando dava uma espiada no treino.

Estavam o treinador e o aluno treinando exaustivamente uma manobra, que o jovem pupilo não conseguia executar de maneira alguma.

De repente, Wendel ouve uma voz bem alta, ele olha e estão os dois olhando para ele. O treinador faz um sinal para que se aproxime.

Wendel fez um gesto apontando para si mesmo, como dizendo “Eu?”. O treinador fez um sinal positivo com a cabeça.

Wendel tira os sapatos e vai para o tablado. O treinador troca com o aluno algumas palavras, como se estivesse pedindo para prestar atenção.

O treinador segura Wendel pela camiseta e aplica-lhe um golpe, derrubando-o de costas no tablado.

- Isso doeu – pensou em voz alta Wendel. Ele não perdia a mania.

O treinador estende a mão a Wendel e ajuda-o a se levantar. Pede que se aproxime novamente, segura-o novamente pela camiseta e aplica-lhe outro golpe, derrubando-o novamente de costas. Wendel sentiu novamente a dureza do tablado.
- Pra isso que você me chamou? – esbravejou em português mesmo.

O treinador estende a mão novamente, mas Wendel dispensa ajuda e levanta-se sozinho. O treinador pede que se aproxime mais uma vez, segura-o pela camiseta... 

- Desta vez não! – Wendel segura os braços do treinador e levanta-o no ombro, revertendo o golpe com um Suplex. – Aaaaahhh!!! – Wendel caiu de costas no tablado, mas caiu contente, pois o treinador caiu de cabeça no chão.

O treinador olhou com um misto de raiva e espanto. Wendel sentiu-se encrencado.... Então... O treinador começou a rir, gargalhar, e não parava mais. Wendel abriu um sorriso também. Estendeu a mão ao treinador, ajudando-o a se levantar. O aluno russo olhava espantado para os dois e sentiu que aquele jovem negro seria um rival e tanto se treinasse...

Sobre Meninos e Lobos...

Dia frio no norte da Rússia, nevava, mas o treino tinha de continuar. Wendel corria no meio da neve, pela Tundra, para melhorar sua resistência ao frio. “Acho que ficar longe do calor do Brasil está me deixando mole...” Pensamentos interrompidos por um uivo. 

- Deve ser um lobo solitário. 

E um pedido de socorro em seguida.  

- Mas nem tão “solitário” assim. Tem alguém em perigo.

Correu na direção, mas a neve atrapalhava um bocado. Conseguiu com alguma dificuldade enxergar o que estava acontecendo. Havia um menininho encurralado por uma matilha de lobos. O mesmo menino que o ensinou as primeiras palavras em Russo!!!  Deviam ser uns 5 lobos, a coisa estava feia.

- Aaaaahhh!!! – Wendel grita, e metade dos animais foge em debandada. Sobrando apenas 2, que encaravam e rosnavam assustadoramente. Wendel se pôs entre o menino e os lobos, já em posição de luta. 

- Venham!! Por que não pegam alguém do tamanho de vocês!. Um dos lobos, avançou, saltando para cima de Wendel, que levou uma mordida no braço.

- Grande erro cãozinho!!. Wendel aplicou-lhe o seu recém aprendido “Abraço do Urso”, esmagando as costelas do lobo, deixando-o inerte no chão.

O outro também atacou, mas desta vez na perna. Wendel sentiu o golpe, mas tentou não se importar, apenas segurou o lobo (que devia ter mais que 70kg) e arremessou-o  facilmente contra uma arvore. Fugiu.

O menino estava atônito, olhando os ferimentos do seu herói. 

- O destino é uma coisa engraçada: primeiro esse garoto me salvou, quando eu não tinha nenhuma esperança, agora foi a minha vez de salvá-lo quando também não tinha esperança. Acho que ambos somos heróis, não é?

Passou a mão nos lisos cabelos do menino, que pediu que indicasse o caminho para a cidade, pois estava perdido. Chegou mancando muito a casa levando o garoto nos ombros. A mãe deste fez questão de fazer os curativos necessários em Wendel. Isso o fez lembrar do aconchego de seu lar no Brasil, o dia que caiu de bicicleta e sua mãe lhe fez um curativo. Aquela noite, Wendel chorou de saudade.
Promessas...

Um ano depois, Wendel já dominava o idioma russo, e também algumas técnicas básicas do Sanbô. Adotou o codinome “Hulk” quando lutava e juntamente com seu parceiro de treinos (Andrey) desenvolviam-se cada vez mais. O que deixava o treinador (Shvichenko) muito satisfeito.

Mesmo assim, algo apertava seu coração, um sentimento que conhecia bem: Saudade. Saudade dos amigos, da família, de sua antiga vida. Tinha escrito apenas uma ou duas cartas para sua mãe para não dar muita bandeira de onde estava, e também não queria expor demais sua família. Sabia que já era tempo de voltar ao Brasil. Despediu-se de Andrey e Shvichenko dizendo que voltaria um dia para a Rússia, e não esqueceria a oportunidade que lhe foi dada. Para seu parceiro de treinos Andrey, entregou sua fita de N. Sra. Aparecida, que sempre andava amarrada no pulso, dizendo que seria uma lembrança. Andrey deu-lhe de presente um uniforme oficial da equipe de Luta Livre Russa!!
Juntou as suas economias e comprou a tão esperada passagem para o Brasil. Na bagagem levava muitas experiências marcantes em sua vida, a saudade de sua terra, saudade de sua gente (que esperava logo rever) e, por que não, saudades de seu novo lar e amigos russos. Deseja esclarecer o crime que aconteceu no Porto de Santos aquela noite que o fez passar por tudo isso, se bem que o mais importante é que sua família esteja bem.

Aparência e Personalidade: Um enorme negro de 2,05 de altura e 140kg. Forte e musculoso, gosta de se vestir de modo simples como jeans e camiseta branca para não chamar muita atenção. Atualmente com 20 anos de idade, ainda tem muito que aprender. Em luta, ainda usa seu uniforme de treinos de Sambo pois acha que deve guardar o uniforme oficial para uma ocasião especial e o guarda com muito cuidado e carinho. Seu temperamento é calmo, desde que não se pise em seu calo. Tem enorme ciúme de Mariana, sua irmã gêmea, a qual protegia sempre, pois era uma moça muito bonita e a galera do bairro não dava trégua. A experiência de morar nas ruas foi amarga, mas também lhe deu um motivo para acreditar na humanidade e em si mesmo. Sua mania de pensar falando (ou falar pensando) é sua característica marcante. Só espera que sua barra não esteja suja quando chegar ao Brasil...
